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É a medida da capacidade da água em dispersar a radiação solar. É expressa, entre 

outras unidades, por nTU (nephelometric Turbidity Units) e sofre influência direta da 

presença de sólidos em suspensão, que impedem que o feixe de luz penetre na água, 

reduzindo a fotossíntese da vegetação submersa e algas (TAVARES, 2005). 

As duas primeiras atividades relacionadas a turbidez são qualitativas e a terceira 

quantitativa. A sequência é importante para que os conceitos relacionados sejam 

construídos de forma gradativa. 

 

Atividade 1: Verificando a turbidez 

OBJETIVO: Comparar amostras de água com e sem turbidez. 

 

Vamos refletir? 

1. O que você entende por água turva?  

2. Indique um adjetivo que se oponha a “turvo”? 

3. Água turva é sinônimo de água poluída ou contaminada? 

 

Vamos precisar de: 

 

 2 copos transparentes 

 Papel toalha 

 Leite 

 1 pincel atômico preta  

 1 conta gotas 

 

 

PROCEDIMENTO: 

 

1. Utilizando a caneta marcadora ou canetinha preta, desenhe um “X” no fundo de cada 

um dos copos, conforme mostrado na primeira imagem da Figura 1. 

2. Coloque os copos, sobre um papel toalha branco, de modo que, olhando através 

borda do copo seja possível enxergar o “X” desenhado no fundo do copo. 

3. Agora coloque, em ambos os recipientes, uma mesma quantidade de água. Dentro de 

um deles, com o auxílio de uma pipeta, adicione de gota em gota o leite (contar as 

gotas), homogeneizando após cada adição com o bastão de vidro. 

4. Suspenda a adição do leite assim que o “x” desenhado no fundo do copo não possa 

mais ser enxergado de forma nítida, conforme a segunda imagem da Figura 1. 

  

TURBIDEZ 
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Figura 1: Imagem da amostra sem e com turbidez 

  
 

Questões para reflexão, fixação e avaliação: 

1. Quantas gotas de leite foram necessárias até que a cor do “X” fosse 

modificada?  

2. Do que depende a turbidez da água? 

 

SUGESTÃO: 

Você pode utilizar leite integral, semidesnatado e desnatado e comparar a 

quantidade de gotas necessárias para verificar a turbidez. 

 

Atividade 2: Verificando o Efeito Tyndall 

OBJETIVO: Comparar amostras de água nos quais o Efeito Tyndall pode ou não ser 

observado. 

 

Vamos precisar de: 

 

 1 recipiente transparente  

 1 apontador laser 

 2 conta-gotas 

 Água destilada 

 Solução de Nitrato de prata (0,1 M) 

 Solução de Cloreto de sódio (0,1 M)  

 Bastão de vidro ou colher 

 

 

PROCEDIMENTO: 

 

1. Colocar água destilada no recipiente transparente (cerca de ¼ da capacidade do 

recipiente) 

2. Apontar o feixe de laser para a solução e observar o que ocorre. 

3. Adicione dez gotas da solução de nitrato de prata. Utilize o bastão para agitar a 

solução. 

4. Apontar novamente o laser. 

5. Acrescentar dez gotas de solução de cloreto de sódio. Agitar. 

6. Apontar o laser e observar o que ocorre. 

7. Acrescentar mais gotas dos dois reagentes e verificar o que ocorre com o feixe de 

laser ao passar pela solução. 
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Questões para reflexão, fixação e avaliação: 

1. O que você observou ao apontar o laser em direção a água destilada? 

2. O que você observou ao apontar o laser em direção a solução de nitrato 

de prata? 

3. Qual a fórmula do nitrato de prata? 

4. Quais os íons presentes na solução de nitrato de prata? 

5. O que você observou ao apontar o laser em direção a solução de cloreto de sódio?  

6. Qual a fórmula do cloreto de sódio? 

7. Quais os íons presentes na solução de cloreto de sódio? 

8. Em qual dos três sistemas, solução de nitrato de prata, solução de cloreto de sódio, 

solução resultante da mistura de nitrato de prata e cloreto de sódio, ocorre o Efeito 

Tyndall? 

9. Porque o Efeito Tyndall pode ser observado neste sistema? 

10. Equacione a reação que ocorre quando a solução de cloreto de sódio é 

misturada a solução de nitrato de prata. Classifique a reação em síntese, análise, 

simples troca ou dupla troca. 

 

SUGESTÃO:  

Substituir o conta-gotas por pipetas de Pasteur. O recipiente transparente pode 

ser um tubo de ensaio. 

 

Atividade 3: Determinando a turbidez de forma quantitativa 

OBJETIVO: Construir um turbidímetro com materiais alternativos para medir a 

turbidez em amostras de água. 

 

Vamos precisar de: 

 

 3 garrafas de água mineral pequenas e vazias 

(aproximadamente 500 mL); 

 Esmalte branco; 

 Esmalte preto; 

 Estilete;  

 Régua. 

 

 

PROCEDIMENTO:  

1. O turbidímetro é feito utilizando-se as três garrafas de mesmo tamanho e forma. A 

primeira garrafa deve ser cortada na segunda metade superior, aproximadamente 11 cm 

da base. Descarte a parte de cima e reserve a de baixo. 

2. Da segunda garrafa você vai cortar o fundo. Em seguida, você vai retirar a parte 

superior cortando-a, aproximadamente, a 12 cm da base. Repare que um lado fica mais 

largo e o outro fica mais fino. 

3. Encaixe a segunda garrafa na primeira utilizando o lado mais fino. Tome cuidado 

para não amassar a garrafa. 
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4. Da terceira garrafa você também vai cortar o fundo. Em seguida, corte a parte 

superior. O corte pode ser feito perto do gargalo da garrafa, aproximadamente, a 15 cm 

da base. 

5. Encaixe a terceira parte na segunda. Repare que o encaixe precisa ficar bem feito. 

Teste o seu turbidímetro colocando água, para se certificar de que ele não está vazando. 

Nesse modelo não é preciso passar cola ou fita adesiva. 

6. Utilizar os esmaltes para pintar o fundo do modelo conforme a  

7. Figura 2.  

 

Figura 2: Modelo do fundo do turbidímetro 

 
8. Gradue o tubo a partir de sua base, conforme mostra a Tabela 1. Para essa marcação 

de escala, utilizou-se um modelo baseado em informações do Environmental Resources 

Center, UW-Madison (PIBID QUÍMICA, 2012). 

 

Tabela 1: Graduação do tubo em unidades de turbidez 

LINHA 
DISTÂNCIA A PARTIR DA 

BASE (cm) 

UNIDADES DE TURBIDEZ 

(NTU) 

1 7,3 200 

2 11,4 100 

3 19,1 50 

4 31,1 20 

5 43,2 15 

6 53,7 10 

9. Coloque água destilada até a última marcação. Observe como você visualiza a marca 

de esmalte. 

10. Retire a água. 

11. Coloque a amostra até a primeira marca. Você enxerga a marcação de esmalte. 

Se sua resposta for não, o valor da turbidez é maior que 200 NTU. Se sim, acrescente 

água até a segunda marca. Novamente verifique se você visualiza o funda da garrafa. 

Repita o procedimento até não visualizar a marcação. 

 

Questões para reflexão, fixação e avaliação: 

1. Qual foi a altura na qual você passou a não visualizar a marca feita no 

fundo da garrafa?  

2. Verifique a Tabela 1 e relacione altura com o valor de turbidez 

correspondente. 

3. Utilize a resolução Conama 357/05 (Brasil, 2005) e verifique qual a classe em que 

se encontra esta amostra em termos de turbidez. 
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SUGESTÃO:  

As garrafas plásticas podem ser substituídas por provetas de 500 mL. 

 

IMPORTANTE: 

Utilizar garrafas as mais transparentes possíveis. Caso sejam utilizadas garrafas 

com paredes lisas, estas precisam ser encaixadas e coladas com silicone. 

 

 

CONDUTIVIDADE 

 

 

A condutividade expressa a condutância de eletricidade na água em função da 

presença de substâncias dissolvidas que se dissociam em ânions e cátions, sendo 

diretamente proporcional à concentração iônica (LIBÂNIO, 2005). Este parâmetro 

indica possíveis modificações na qualidade da água, principalmente no que diz respeito 

à concentração mineral, entretanto, não indica as quantidades relativas de cada 

elemento. 

Os experimentos relacionados à condutividade serão realizados em três etapas: a 

primeira (A) consiste na montagem do condutivímetro e a segunda no preparo de duas 

soluções padrão para testar o condutivímetro (B). Na terceira use a imaginação e utilize 

o condutivímetro para testar materiais do cotidiano. 

 

Atividade 4: Testando a condutividade elétrica  

OBJETIVO: Verificar de forma qualitativa a condutividade de diferentes materiais e 

também de amostras de água dos rios, utilizando um circuito simples acoplado a uma 

lâmpada ou led.  

 

Vamos refletir? 

1. A água pura conduz eletricidade? Justifique? 

2. O sal de cozinha conduz eletricidade? 

4. Qual a composição química do sal de cozinha? 

5. Qual o nome desta substância? 

6. Qual a fórmula do sal de cozinha? 

7. Água do mar conduz eletricidade? Justifique: 

 

A. Montando o condutivímetro: 

Vamos precisar de: 

 

 1 led 

 1 bateria 

 1 pedaço de madeira de 5 cm x 8 cm 

 Fita isolante; 

 1 resistor 

 Fio de cobre (20 cm)  
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PROCEDIMENTO: 

 

1. Corte o fio em duas partes 

2. Conecte-os a bateria 

3. Corte um dos fios ao meio e una-o novamente através da conexão do led, conforme a 

Figura 3. 

4. Desencape a ponta livre dos fios (PIBID QUÍMICA, 2012). 

 

Figura 3: Modelo de condutivímetro 

 
 

B. Testando a condutividade: 

Vamos precisar de: 

 

 1 Colher 

 1 Copo 

 Água destilada 

 Sal de cozinha 

 Açúcar 

 Amostras dos materiais a serem testados 

 1 Recipiente para preparo de soluções  

 

 

PROCEDIMENTO: 

 

1. Colocar os fios condutores em contato com as amostras escolhidas 

2. Observar o que acontece.  

3. Registre suas observações, utilizando as seguintes representações: (-) não acende; (+) 

luz fraca; (++) luz média; (+++) luz forte. A figura mostra os resultados para este 

experimento. 

4.  Classifique-os em bons ou maus condutores. 

 

C. Testando a condutividade das amostras: 

Vamos precisar de: 

  Materiais do cotidiano (preferencialmente em solução)  

 

PROCEDIMENTO: 

 

1. Colocar os fios condutores em contato com as amostras escolhidas 

2. Observar o que acontece.  

Fonte: Amamos Química, 2011. 
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3. Registre suas observações, utilizando as seguintes representações: (-) não acende; (+) 

luz fraca; (++) luz média; (+++) luz forte. A figura mostra os resultados para este 

experimento. 

4.  Classifique-os em bons ou maus condutores. 

 

IMPORTANTE:  

Lavar os fios com água destilada após cada teste. 

O condutivímetro pode ser montado sem o resistor. Neste caso, não teste 

em metais. 

É possível substituir a fita isolante por solda com estanho, caso a escola 

tenho um estanhador. 

 

SUGESTÃO: 

Os resultados podem ser anotados em uma tabela com o seguinte cabeçalho: 

Amostra Observação Condutor 

Podem ser utilizados copos descartáveis, cada copo pode ser utilizado para 

preparar e testar cada uma das soluções. 

 

Acesse o link e aprenda a montar um condutivímetro! 

https://br.groups.yahoo.com/neo/groups/quimicavida/conversations/topic

s/524 

 

Questões para reflexão, fixação e avaliação:  

1. O que imagina que ocorre na solução de água salgada que permite que 

ela conduza a eletricidade? 

2. Ilustre através de desenho a condutividade elétrica da água salgada. 

 

 

PH 

 

 

O pH representa a atividade do íon hidrogênio na água, de forma logaritmizada, 

resultante inicialmente da dissociação da própria molécula da água e posteriormente 

acrescida pelo hidrogênio proveniente de outras fontes como efluentes industriais 

(ácidos sulfúrico, clorídrico, nítrico), dissociação de ácidos orgânicos como o ácido 

acético, que resulta da “fase ácida” da decomposição anaeróbia da matéria orgânica, 

bem como outras substâncias que venham a apresentar reação ácida com a água 

(PIVELI, 2010). 

Os experimentos relacionados a pH serão realizados em três atividades, sendo que 

a primeira (5) será a produção de um indicador ácido/básico. A segunda (6) será a 

produção de uma escala de pH (1 a 13) que será utilizada na terceira atividade (7) para 

comparar o pH da escala com o pH dos materiais escolhidos para teste. 

 

https://br.groups.yahoo.com/neo/groups/quimicavida/conversations/topics/524
https://br.groups.yahoo.com/neo/groups/quimicavida/conversations/topics/524
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Vamos refletir? 

1. O que você sabe sobre as palavras: ácido, básico e neutro? 

2. Você já ouviu falar em indicadores de ácidos e bases? 

 

 

Atividade 5: Preparando um indicador ácido/base 

OBJETIVO: Preparar um indicador ácido/base com material alternativo. 

 

Vamos precisar de: 

 

 Folhas de repolho roxo 

 1 Recipiente para aquecimento  

 Fonte de calor 

 1 filtro de papel ou de pano 

 1 frasco grande com conta-gotas 

 Caneta para retroprojetor 

 

PROCEDIMENTO: 

 

1. Pegue cinco folhas de repolho roxo e pique em pequenos pedaços; 

2. Coloque os pedaços de repolho roxo em recipiente que possa ir ao fogo e acrescente 

água destilada ou filtrada até o dobro do volume ocupado pelo repolho; 

3. Aqueça a água com repolho, deixando ferver até que o volume se reduza à metade do 

volume inicial; 

4. Deixe esfriar e filtre; 

5. Coloque o extrato no frasco com conta-gotas; 

6. Rotule e conserve em geladeira. 

 

SUGESTÃO:  

Se a fonte de calor for um bico de Bunsen, utilizar uma caneca (esmaltada ou de 

teflon) para extrair o indicador. 

 

 

Atividade 6: Preparando a escala de pH de 1 a 13 

OBJETIVO: Preparar uma escala de pH de 1 a 13. 

 

Vamos precisar de: 

 

 Extrato de repolho roxo 

 Solução de ácido clorídrico (1mL de HClconc em 100 mL de água destilada) 

 Solução de hidróxido de sódio (1 pastilha em 100 mL de água destilada) 

 13 tubos de ensaio 

 2 pipetas de 5 mL ou seringas 
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PROCEDIMENTO:  

 

1. Numere os tubos de 1 a 13; 

2. Siga as instruções da tabela . 

Tubo Adicionar: 

7 5 mL de água e cinco gotas de extrato de repolho roxo. Agite 

13 2 mL da solução 0,1 M de hidróxido de sódio e 2 mL de extrato de repolho roxo 

e agite; 

12 2 mL da solução do tubo 13 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

11 2 mL da solução do tubo 12 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

10 2 mL da solução do tubo 11 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

9 2 mL da solução do tubo 10 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

8 2 mL da solução do tubo 9 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

1 2 mL da solução 0,1 M de ácido clorídrico e 2 mL de extrato de repolho roxo; 

2 2 mL da solução do tubo 1 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

3 2 mL da solução do tubo 2 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

4 2 mL da solução do tubo 3 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

5 2 mL da solução do tubo  4 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

6 2 mL da solução do tubo 5 e 2 mL de extrato de repolho roxo e agite; 

Pronto! Está completa a escala de pH. A preparação da escala e o resultado desta 

atividade pode ser visto na Figura 4. 

 

Figura 4: Preparação da escala de pH e escala de pH pronta 

  
 

SUGESTÃO:  

Os tubos de ensaio podem ser substituídos por frascos plásticos encontrados em 

lojas de embalagens, copos de vidro, ou ainda copos plásticos transparentes. 

A pipeta e as seringas podem ser substituídas por pipetas de Pasteur, 

encontradas em lojas que vendem produtos químicos com preço acessível. 

 

IMPORTANTE 

Vedar os frascos com plástico filme. 

Esta escala tem validade de, no máximo, uma semana.  
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Atividade 7: Testando materiais do cotidiano 

OBJETIVO: Verificar se as substâncias são ácidas básicas ou neutras. 

 

Vamos precisar de: 

 

 Extrato de repolho roxo; 

 Materiais para testar (amostras de água, sucos, 

produtos de limpeza); 

 Copos plásticos transparentes. 

 1conta-gotas; 

 Escala de pH; 

 

 

PROCEDIMENTO:  

1. Colocar o material a ser testado num copo plástico; 

2. Acrescentar cinco gotas do extrato de repolho roxo; 

3. Comparar a cor obtida com as cores da escala de pH. 

4. Verificar o pH. 

 

SUGESTÃO: 

Os resultados podem ser anotados em uma tabela com o seguinte cabeçalho:  

Amostra Cor pH Função inorgânica 
 

 

Questões para reflexão, fixação e avaliação:  

1. O extrato de repolho roxo, como o próprio nome diz, apresenta a cor 

roxa em água. Porém, ao adicionarmos as substâncias mencionadas no 

Quadro l, a cor roxa se modifica. Sabendo-se que as diferentes substâncias 

adicionadas - HCl e NaOH são incolores em solução, por que a escala 

construída apresenta diferentes cores? 

3. Qual é a função do extrato de repolho roxo no experimento realizado? 

4. Caracterize as amostras que você testou em termos de comportamento ácido/básico. 

 

As próximas atividades são realizadas com a utilização de kits comprados em 

lojas de aquarismo.  

 

 

OXIGÊNIO DISSOLVIDO 

 

O oxigênio dissolvido é o elemento principal no metabolismo dos 

microrganismos aeróbios que habitam as águas naturais ou os reatores para 

tratamento biológico de esgotos. Nas águas naturais, o oxigênio é indispensável 

também para outros seres vivos, especialmente os peixes, onde a maioria das 

espécies não resiste a concentrações de oxigênio dissolvido na água inferiores a 4,0 

mg/L (PIVELI, 2010). 
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Atividade 8: Testando diferentes materiais 

OBJETIVOS:  

 Identificar a concentração de oxigênio dissolvido em amostras de água, através de 

análise laboratorial; 

 Comparar os resultados obtidos nas análises laboratoriais de concentração de oxigênio 

dissolvido com os padrões de qualidade da água definidos pelas resoluções do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente (Conama); 

 Classificar a água proveniente das amostras dos corpos hídricos em estudo, de acordo 

com o enquadramento dos corpos de água da Resolução Conama nº 357/05. 

Vamos precisar de: 

 

 Amostras de água  

 Kit para análise da concentração do Oxigênio Dissolvido
1
 

 

 

PROCEDIMENTO: 

 

1. Coletar a amostra no frasco com a tampa de borracha até ficar totalmente cheio e sem 

bolhas 

2. Adicionar 1 gota do Reagente 1.  

3. Fechar cuidadosamente evitando bolhas de ar e agitar. 

4. Adicionar 2 gotas do Reagente2, fechar e agitar 

5. Adicionar 3 gotas do Reagente 3, fechar e agitar. 

6. Transferir para a cubeta grande até a marca de 10 mL 

7. Encher a seringa com Reagente 5 

8. Acertar o êmbolo no zero da escala e gotejar o reagente na amostra, agitando a cada 

gota adicionada até a cor ficar amarela bem clara. 

9. Adicionar 4 gotas do Reagente 4 (a coloração ficará alaranjada ou vermelha) 

10. Continuar gotejando o Reagente 5 com a seringa, agitando gota a gota até 

desaparecer a cor alaranjada  e ficar incolor. 

 

IMPORTANTE 

A Concentração do OD é dada pelo volume do Reagente 5 gasto na escala da 

seringa em mg.L
-1

 de O2. 

 

                                                 
1
 ALFAKIT. Compact Kit - Análise volumétrica com micro-seringas - Compact Kit Oxigênio 

Dissolvido. Kit para determinação de oxigênio dissolvido na água, composto por 5 reagentes com 

quantidade para 100 testes, adaptada do Standard Methods 21ª ed. 4500 B, 4-136 e da NBR 10559. 2014. 

disponível em: <http://www.alfakit.ind.br/details/102/compact-kit-analise-volumetrica-com-micro-

seringas-compact-kit-oxigenio-dissolvido-cod-102>. Acesso em: 

 

http://www.alfakit.ind.br/details/102/compact-kit-analise-volumetrica-com-micro-seringas-compact-kit-oxigenio-dissolvido-cod-102
http://www.alfakit.ind.br/details/102/compact-kit-analise-volumetrica-com-micro-seringas-compact-kit-oxigenio-dissolvido-cod-102
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NITROGÊNIO AMONIACAL 

 

O nitrogênio pode ser encontrado nas águas nas formas de nitrogênio orgânico, 

amoniacal, nitrito e nitrato. As duas primeiras são formas reduzidas e as duas últimas, 

oxidadas. Pode-se associar as etapas de degradação da poluição orgânica por meio da 

relação entre as formas de nitrogênio. Nas zonas de autodepuração natural em rios, 

distinguem-se as presenças de nitrogênio orgânico na zona de degradação, amoniacal na 

zona de decomposição ativa, nitrito na zona de recuperação e nitrato na zona de águas 

limpas. Ou seja, se for coletada uma amostra de água de um rio poluído e as análises 

demonstrarem predominância das formas reduzidas significa que o foco de poluição se 

encontra próximo; se prevalecerem o nitrito e o nitrato, denota que as descargas de 

esgotos se encontram distantes (CETESB, 2009). 

 

 

Atividade 9: Testando o nitrogênio amoniacal em amostras de água 

Objetivo: Verificar a concentração de nitrogênio amoniacal em amostras de água. 

 

Vamos precisar de: 

 

 Amostras de água  

 Kit testes para análise da série de nitrogênio amoniacal
2
 

 

 

PROCEDIMENTO: 

 

1. Enxágue o frasco graduado várias vezes em água da torneira; 

2. Colete 5 mL da água a ser testada no tubo de ensaio; 

3. Adicione 5 gotas do frasco 1 agitando ligeiramente; 

4. Adicione 5 gotas do frasco 2 agitando ligeiramente; (caso você esteja testando uma 

amostra de água salgada, esta se tornará túrbida, porém isso não afeta o resultado do 

teste); 

5. Adicione 5 gotas do frasco 3 agitando ligeiramente; 

6. Adicione uma colher (medida) do reagente em pó, agitando ligeiramente até 

dissolver completamente. 

7. Aguarde por 10 min, destampe o tubo de ensaio e compare a coloração com a escala 

padrão de cores mostrado na Figura 5. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2
 AZOO. Teste de Amônia para aquários de água doce e salgada. 2014. Modelo do teste: AZ24012. 
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Figura 5: Escala padrão de cores para a análise de nitrogênio amoniacal 

 
A quantidade de amônia tóxica varia conforme o valor do pH, consulte a Figura 6 

na qual consta a tabela de cores que relaciona a concentração de nitrogênio amoniacal 

com a concentração do pH. Nesta tabela, os números contidos no campo branco indicam 

níveis seguros para todos os tipos de peixes, os números nos campos azuis claros são 

perigosos e os campos em azul escuro são mortais. 

 

Figura 6: Tabela de cores para o teste de nitrogênio amoniacal. 
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CAPACITAÇÃO EM RECURSOS HÍDRICOS POR MEIO DE OFICINAS TEMÁTICAS E 

AVA: PROPOSTA METODOLÓGICA 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta metodológica para capacitação em 

recursos hídricos para professores e técnicos de meio ambiente por meio de ambientes virtuais de 

aprendizagem e oficinas temáticas presenciais. A referida proposta utilizou o ambiente virtual de 

aprendizagem como aporte teórico sobre recursos hídricos. As oficinas temáticas foram elaboradas 

buscando atender as demandas dos participantes quanto a dificuldades de interação com o ambiente 

virtual de aprendizagem, legislação e práticas relacionadas com experimentos realizados com 

materiais alternativos e monitoramento de recursos hídricos, contemplando técnicas de 

aprendizagem ativa. Percebe-se que a formação continuada está deficiente em muitos aspectos, uma 

vez que faltam capacitações e as que existem ainda seguem os modelos tradicionais, pois não são 

elaboradas de forma que os professores pratiquem. A avaliação da proposta foi realizada por meio 

de questionários prévios e finais em cada uma das atividades. Entende-se que os procedimentos 

metodológicos aplicados podem ser utilizados para capacitar professores e multiplicar informações 

referentes aos recursos hídricos, desde que sejam realizadas algumas modificações verificadas 

durante a aplicação deste trabalho. 

 

Palavras-chave: Estratégias de ensino-aprendizagem; Oficinas temáticas; Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem 

 

ABSTRACT 

This work has as objective to present a methodological proposal for training in water resources to 

teachers and environment technician through virtual learning environments and thematic classroom 

workshops. This proposal utilized the virtual learning environment like technical contribution about 

water resources. The thematic workshops were prepared seeking to comply with the demands of the 

participants as the difficulties of interaction with the virtual learning environment, legislations and 

practices relating to experiments with alternative materials and monitoring of water resources, 

contemplating active learning techniques. It is noticed that the continuing formation is deficient in 

many respects, once missing training and those that exist are still following the traditional models, 

because they are not designed so that teachers practice. The evaluation of the proposal has been 

made by means of prior surveys and in the end of each of the activities. 

It is considered that the applied methodological procedures can be used to train teachers and 

multiply information related to water resources, however is necessary to review the time duration of 

the course, perform more classroom activities, besides using less extensive texts. 

 

Keywords: Teaching-learning strategies. Thematic workshops; Virtual learning environment 

 

INTRODUÇÃO 

 

No atual contexto de desenvolvimento global, marcado pelo grande avanço tecnológico, aumento na 

produção e consumo ocorrendo de forma desigual e a qualquer custo, frequentemente se assiste à 

degradação ambiental (KLAUCK, 2010), que se reflete na perda da qualidade de vida, na destruição 

de habitats e na consequente redução da biodiversidade (DIAS, 2004).  
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Exemplo disso são os recursos hídricos que foram sendo impactados pela aproximação dos centros 

urbanos, antes local de lazer e fonte de alimentação e hoje, depósitos de resíduos de aspectos visual 

e olfativo, deploráveis (BACARIM et al, 2014). 

Esse descaso com a natureza, imposto pela cultura do descartável e imediato, pode ser resultado do 

contexto educacional presente nas escolas de educação básica (BIRGIN, 2000; TIRAMONTI, 2001; 

OLIVEIRA, 2004, 2006; SALAMA & VALIER, 1997; TENTI FANFANI, 2005). As políticas 

educacionais apresentam propostas de quebra de paradigmas, porém os recursos humanos e 

materiais não estão conectados e tampouco preparados para essas mudanças.  

Segundo Lemos (2005), o processo educativo, da forma como vem sendo desenvolvido, tem 

contribuído para que os alunos sejam treinados a memorizar conceitos, definindo-os com frases 

prontas, sem saber explicar o significado das palavras citadas nessas definições.  

Como consequência, na maioria das escolas, observa-se a desmotivação, comprovada pelo alto 

índice de reprovação e evasão escolar, atingindo 12% e 27% respectivamente, no Ensino Médio, em 

Caxias do Sul no ano de 2010 (RIO GRANDE DO SUL, 2012). 

Diversos estudos (MOURÃO, 2008; FREITAS, 1999; LOES, 2013; MELLO, 2003) apontam como 

problemas da educação a abordagem de conteúdos descontextualizados, inadequados e não-

problematizadores, material didático de ciências com dados de regiões distantes, a falta de 

atividades práticas e a ausência de foco, constituindo um ensino totalmente voltado ao conteudismo.  

Santos (1999) afirma que o ensino fica demarcado por abordagens internalistas, que privilegiam os 

conteúdos específicos de cada disciplina, desconsiderando os acontecimentos presentes na 

sociedade. Os conhecimentos propostos são fragmentados, e a aprendizagem passa a ser vista como 

capacidade de resolver, repetidamente, os inúmeros exercícios propostos para os mesmos itens de 

conteúdos (MALDANER et al.,2007).  

Segundo Piaget (1975), a escola deve partir dos esquemas de assimilação do educando, propondo 

atividades desafiadoras que provoquem desequilíbrios e reequilibrações sucessivas, promovendo a 

descoberta e a construção do conhecimento. Seu principal objetivo deve ser a formação de homens 

criativos, inventivos e descobridores, de pessoas críticas e ativas, e na busca constante da 

construção da autonomia. Penick (1998) destaca que para o desenvolvimento destas competências, 

o aluno deve ter iniciativa, mas, infelizmente, elas não são consideradas em salas de aula 

tradicionais. 

Neste contexto, entende-se que o educador precisa encontrar meios para praticar a docência de 

forma a responsabilizar o educando pelo próprio processo de ensino-aprendizagem para que ele se 

sinta importante e atuante, motivado a buscar sempre mais conhecimento. 

Zagury (2006), afirma que o professor reconhece que está desatualizado pedagogicamente, e que as 

mudanças cada vez mais velozes e diversificadas do mundo tornam a atualização permanente uma 
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necessidade fundamental. No entanto, para que esta transformação ocorra, é necessário que os 

professores sejam apoiados e acompanhados, o que é fundamental para que novas práticas sejam 

aplicadas (LOUCKS-HORSLEY, 2001; SPARKS & LOUCKS-HORSLEY, 1990; SPARKS, 1983; 

JOYCE & SHOWERS, 1980, 1996). Segundo Cardoso (2006):  

A experiência da formação continuada é uma possibilidade de aperfeiçoamento do 

professor, de seus conhecimentos teóricos, de suas práticas pedagógicas, valorizando os 

saberes presentes nos processos educativos. 

 

Outro fator importante é a distância entre a universidade e as escolas de ensino básico. Para Cunha e 

Krasilchik (2000) há uma separação entre pesquisadores que pensam e propõem projetos inovadores 

e professores, que na condição de consumidores, não são chamados a refletir sistematicamente 

sobre o ensino para modificar o seu desempenho e para adaptar propostas inovadoras. 

Pilon (2005) enfatiza a importância de ações para democratização e difusão de conhecimentos do 

meio acadêmico, para a comunidade, por meio de atividades educativas e serviços, como forma de 

medida reguladora ambiental e econômica. Somente com a aproximação e o conhecimento acerca 

do meio ambiente é possível a sua preservação. 

Considerando o exposto a importância de se propor e realizar atividades educativas, 

contextualizadas com a realidade do aluno, o presente trabalho buscou desenvolver uma 

metodologia para capacitar professores das redes municipal e estadual, em todos os níveis de 

ensino, e técnicos de meio ambiente, por meio de um curso semipresencial com oficinas temáticas 

sobre a água envolvendo práticas laboratoriais e atividade de campo bem como os recursos de 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 

Para contextualizar o tema localmente foram utilizados os dados obtidos no monitoramento da bacia 

do Rio Tega, bacia urbana do município de Caxias do Sul, realizado pelo Instituto de Saneamento 

Ambiental (ISAM) da Universidade de Caxias do Sul (UCS). Neste contexto, ainda, objetivou-se 

oportunizar a aproximação da universidade e de seus projetos, em andamento e futuros, 

relacionados a esta temática com a sociedade e a comunidade escolar (UCS/ISAM, 2014). 

 

METODOLOGIA 

 

O trabalho foi desenvolvido nas etapas descritas: 

a) Definição da bacia experimental: A Bacia do Rio Tega foi definida como bacia experimental 

para o desenvolvimento deste trabalho por ser a de maior área de drenagem no ambiente urbano, a 

mais conhecida e reconhecida pela população e em torno da qual se deu início o desenvolvimento 

do município, a ocupação urbana e industrial. 
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b) Definição dos parâmetros a serem trabalhados: Os parâmetros escolhidos foram turbidez, 

condutividade, pH, oxigênio dissolvido e nitrogênio amoniacal, por diversos motivos dentre os 

quais poderem ser avaliados através de experimentos com materiais alternativos. 

c) Definição do Público alvo: primeiramente foi necessário escolher entre aplicar o projeto a alunos 

ou a professores. Buscando a continuidade deste projeto, através da ação de multiplicadores, optou-

se pelos professores.  

d) Definição das escolas participantes: A escola participante foi selecionada considerando-se dois 

fatores preponderantes, a sua proximidade em relação à bacia experimental escolhida e a 

possibilidade de aplicação do projeto e possibilidade de continuidade após o término deste projeto.  

e) Definição do tema gerador e subtemas: A água foi considerada como tema gerador por uma série 

de motivos, dentre os quais, ser um tema atual, abrangente, e que possibilita o envolvimento de 

todas as áreas do conhecimento (BACCI, 2008). Percebendo o grande potencial de aplicação do 

tema nas diferentes áreas do conhecimento, os subtemas foram selecionados buscando subsidiar 

esta aplicação. Assim, foram elencados como subtemas a qualidade da água, controle da qualidade 

da água, enquadramento dos recursos hídricos e monitoramento da qualidade da água. 

Capacitação dos professores e técnicos em meio ambiente 

A capacitação dos professores e técnicos em meio ambiente foi realizada através do Curso de 

Extensão “Capacitação em Recursos Hídricos para Professores das Redes Municipal e Estadual de 

Ensino e Técnicos de Meio Ambiente de Caxias do Sul”, na modalidade semipresencial com 

atividades práticas, de laboratório e campo. 

Este curso utilizou como ferramentas, oficinas presenciais, as quais foram elaboradas com base na 

teoria da aprendizagem ativa num contexto de b-learning (derivado do e-learning - ensino 

eletrônico)
1
 (LEAL E AMARAL, 2004), por meio das quais o aluno explora as atividades na 

prática, com o auxílio de um mediador e  Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) desenvolvido 

na plataforma Moodle ("Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment")
2
. 

                                                 
1
 O b- learning refere-se a um sistema de formação onde a maior parte dos conteúdos é transmitido em curso à 

distância, normalmente pela internet, mas que inclui necessariamente situações presenciais, daí a origem da designação 

blended, algo misto, combinado. Pode ser estruturado com atividades síncronas, ou assíncronas, da mesma forma que o 

e-learning, ou seja, em situações onde professor e alunos trabalham juntos num horário pré-definido, ou não, com cada 

um a cumprir suas tarefas em horários flexíveis. Entretanto o blended learning em geral não é totalmente assíncrono, 

porque exigiria uma disponibilidade individualizada para encontros presenciais, o que dificulta o atendimento. 

2
 O Moodle é um software livre, de apoio à aprendizagem, executado num ambiente virtual e que designa ainda o 

Learning Management System (Sistema de gestão da aprendizagem) em trabalho colaborativo baseado nesse programa, 

acessível através da Internet ou de rede local. Em linguagem coloquial, em língua inglesa o verbo "to moodle" descreve 

o processo de navegar despretensiosamente por algo, enquanto fazem-se outras coisas ao mesmo tempo. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/E-learning
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Os participantes foram tutorados pela autora durante todo o curso, sendo esta a responsável pela 

inserção dos materiais bem como por esclarecer as dúvidas que ocorreram aos participantes no 

decorrer do curso. 

Ao final do curso, os participantes receberam um certificado com carga horária relativa às 80 horas 

semipresenciais. 

Desenvolvimento das oficinas presenciais 

a) Oficina “Ambientação” 

Primeira atividade presencial. Foi elaborada para marcar o início do curso e teve por objetivo 

proporcionar a apresentação dos participantes bem como auxiliá-los com os recursos e ferramentas 

do Moodle. 

Nesta oficina também foi realizado o primeiro acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem, 

acompanhando tutorial elaborado pela autora deste trabalho. Nesta oficina foi possível acessar os 

três fóruns abertos, cada qual com sua função: o fórum de dúvidas buscou estabelecer a 

comunicação participantes x tutor e participantes x participantes. O fórum de notícias buscou 

organizar um compêndio de reportagens sobre recursos hídricos, principalmente dos rios da região. 

Já o Fórum de sugestões buscou receber sugestões sobre assuntos relativos ao curso, aos recursos 

hídricos e até mesmo às atividades relacionadas que estivessem sendo realizados no município, 

como congressos, reuniões, entre outros. 

Finalizando a Oficina, os participantes foram orientados em relação às atividades de ambientação 

propostas no AVA.  

b) Oficina “Enquadramento dos corpos d’água como instrumento de planejamento dos recursos hídricos” 

Esta oficina teve por objetivo socializar os conceitos relacionados ao enquadramento enquanto 

ferramenta para a gestão dos recursos hídricos. 

Foi elaborada na forma de Seminário para estimular a participação dos alunos presentes. Ocorreu 

em dois turnos. No primeiro foram abordados Fundamentos: enquadramento como instrumento da 

Política Nacional de Recursos Hídricos, Gestão da Qualidade da Água, Padrões de Qualidade X 

Padrões de Lançamento, Licenciamento ambiental e Enquadramento e Processo de implantação do 

Enquadramento. 

No segundo foram abordados temas como Metas progressivas: Enquadramento X Investimento, 

Acompanhamento do processo, Cálculo do índice de Conformidade ao Enquadramento (ICE), 

Experiência brasileira de enquadramento dos corpos hídricos e Enquadramento nas bacias do Caí e 

do Taquari-Antas. 

c) Oficina “Investigando a qualidade da água através de experimentos com materiais alternativos” 
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Inicialmente foi proposta uma sensibilização em relação ao tema água estimulando os professores a 

relatar sua opinião sobre a condição da água no município.  Foi aplicado um questionário prévio 

buscando conhecer o público presente, sua formação, atuação e expectativas em relação à oficina.  

A seguir, foi entregue o roteiro com as propostas de oito experimentos relacionados aos parâmetros 

definidos. Com exceção dos kits para determinação de oxigênio dissolvido e nitrogênio amoniacal, 

todos os equipamentos necessários para a determinação dos parâmetros foram produzidos durante a 

oficina, utilizando material alternativo. Para cada mediação efetuada foram comparadas as 

concentrações obtidas com as concentrações regulamentadas pela Conama 357/05 (Brasil, 2005). 

O roteiro foi elaborado de forma que todos os experimentos contassem com questões prévias sobre 

os parâmetros abordados e questionamentos posteriores à realização da prática, assim foi possível 

verificar a eficiência de cada prática realizada. 

Ao final da oficina foi realizado um feedback, com o objetivo de compartilhar os conhecimentos 

adquiridos durante a mesma, além de um questionário final, buscando verificar como os professores 

atenderam e entenderam os experimentos e a oficina como um todo.  

d) Oficina “Monitoramento de Recursos Hídricos” 

Com o objetivo de realizar, na prática, o monitoramento dos recursos hídricos do município, 

inicialmente os participantes visualizaram os pontos de amostragem alocados em Caxias do Sul, 

elencando critérios para a escolha do local para a coleta de amostras e sugerindo novos pontos. 

Após foram conduzidos até a Estação de Tratamento de Efluentes da Universidade de Caxias do 

Sul, onde receberam instruções sobre os procedimentos para coleta de amostras, preservação e 

armazenamento de Amostras e check-list para saídas a campo para monitoramento de recursos 

hídricos.  

Foram realizadas medições de vazão utilizando dois equipamentos de medição: o molinete 

hidrométrico
3
 e o ADV

4
. Também visitaram o Laboratório de Análises e Pesquisas Ambientais 

(LAPAM), credenciado pela rede metrológica do Rio Grande do Sul, para conhecer os 

procedimentos realizados em cada análise para cada parâmetro. 

Desenvolvimento do AVA 

O Ambiente virtual de aprendizagem (AVA) foi desenvolvido para gerenciar as horas aula do curso, 

propostas à distância, utilizando-se para tal a Internet. Através do AVA os capacitandos puderam 

realizar as atividades, interagir com os colegas e tutora e ser acompanhados pela mesma, ter acesso 

a textos e diferentes formatos de conteúdo. 

                                                 
3
 Velocímetro em forma de torpedo e que serve para medir de forma pontual a velocidade da corrente de 

água por unidade de tempo, normalmente expressa em metros por segundo (CARVALHO, 2008) 
4
 O ADV é um medidor bistático de velocidade pontual que se utiliza do efeito Doppler para medir a 

velocidade da água (CARVALHO, 2008). 
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O AVA elaborado para este curso oferece textos previamente elaborados por técnicos e 

colaboradores do ISAM, em projeto da Rede Nacional de Capacitação e Extensão Tecnológica em 

Saneamento Ambiental – ReCESA (BRASIL, 2013), os quais abordam diferentes temas 

relacionados à água. Em todos os módulos foram desenvolvidos e utilizados recursos e atividades 

que reforçam o que é apresentado nos textos. 

Foi desenvolvido de forma que, mesmo os professores com dificuldades em relação a esta 

tecnologia, pudessem acessá-lo com êxito. Cada módulo foi elaborado seguindo uma sequência de 

estudos, através de leitura, interpretação, e avaliação da aprendizagem. Em todos os módulos, 

objetos educacionais, apresentações em powerpoint ou atividades presenciais complementaram os 

estudos realizados.  

O prazo estabelecido para a realização das atividades de cada módulo foi de quinze dias, 

considerado suficiente após diversas leituras do material. 

Elaboração do Guia didático 

O Guia didático foi pensando como um Compêndio de atividades relacionadas ao tema água.  O 

conteúdo diz respeito às informações sobre os recursos hídricos de cada região, buscando 

complementar os textos ofertados pelos livros didáticos que trazem somente informações referentes 

à região sudeste, onde a maioria dos mesmos é produzida.  

As atividades práticas foram relacionadas a alguns dos parâmetros físicos, químicos e biológicos 

monitorados pelo Instituto de Saneamento Ambiental (ISAM) da Universidade de Caxias do Sul 

(UCS), porém contando com a utilização de materiais alternativos, uma vez que nem todas as 

escolas contam com laboratórios equipados para a realização dos experimentos. 

Avaliações 

e) Aplicação do questionário prévio 

A aplicação do questionário prévio buscou informações acerca da experiência dos professores com 

cursos de formação e suas expectativas em relação ao Curso de Capacitação proposto. Foi enviado 

para todos os professores das escolas convidadas por e-mail, podendo ser devolvido respondido via 

e-mail ou de forma impressa no primeiro encontro do Curso. 

f) Avaliação das unidades 

Ao final dos estudos online de cada unidade, os participantes foram avaliados por meio de um 

questionário composto por 10 questões de múltipla escolha com cinco opções de resposta sobre o 

conteúdo estudado, disponibilizado no Ambiente Virtual de Aprendizagem. Este questionário pode 

ser realizado em duas tentativas, prevalecendo a maior nota, sendo esta avaliação uma forma de 

acompanhamento do conteúdo. Não foi utilizada de forma classificatória.  
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As respostas para todos os questionamentos foram analisadas pela tutora, sendo ela a responsável 

pelo feedback ao aluno, mostrando-lhe o que ele aprendeu e o que ainda precisava de reforço nos 

estudos. 

g) Avaliação dos módulos 

A avaliação do módulo, em termos de organização, tempo disponível para a leitura, linguagem 

utilizada e recursos que mais contribuem para a construção do conhecimento foi realizada através 

de um link inserido ao final da unidade que leva ao questionário com questões de múltipla escolha, 

podendo ser acrescidas de comentários, elaborado no Google Drive. 

h) Avaliação do curso 

Ao final do curso os alunos responderam a um questionário com questões de múltipla escolha e 

discursivas para avaliar o curso em termos de apresentação, relevância do tema, organização, 

tutoria, entre outros. O acesso ao questionário foi realizado por meio de um link no AVA. Também 

foi enviado para o e-mail dos participantes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Oficinas 

a) Oficina “Ambientação” 

A “Oficina de Ambientação” foi a primeira atividade presencial do Curso. Após cadastrarem o 

usuário e senha, os participantes apresentaram-se expondo sua formação, atuação, conhecimento 

prévio sobre os recursos hídricos e expectativas em relação ao curso de capacitação.  

Ainda, acessaram o ambiente virtual através do link (www.ucs.br/nead). Complementando as 

orientações dadas em relação a acessos e ambiente virtual em geral, os alunos receberam no seu e-

mail particular um tutorial de acesso ao ambiente.  

Contou com a participação de seis professores e 14 técnicos de meio ambiente e oportunizou que os 

mesmos explorassem o ambiente, no qual já estavam inseridos um recurso e duas atividades. 

A Figura 1 mostra os resultados referentes à avaliação da Oficina de Ambientação.  

http://www.ucs.br/nead
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Figura 1: Resultados da avaliação da Oficina de Ambientação 

  

 

Esta oficina foi avaliada como boa em 57% das respostas e ótima para 27%. A opção não se aplica 

foi utilizada, de acordo com orientações, para aqueles que não participaram da mesma, aparecendo 

em 18% das respostas. 

Os resultados evidenciam que a maior interação entre os participantes e o tutor ocorre nos 

momentos presenciais, pois 69% dos participantes responderam que foi bom e 8% responderam que 

foi ótimo. Este resultado se opõe ao resultado sobre a interação no curso, como um todo. No 

entanto, pode-se considerar que os resultados estão de acordo com o esperado, uma vez que 80% da 

carga horária do curso foi pensada a distância e as atividades que requerem mais interação 

ocorreram nas oficinas temáticas. 

b) Oficina “Enquadramento dos corpos d’água como instrumento de planejamento dos recursos 

hídricos” 

Esta oficina explorou situações-problema do município para contemplar os conteúdos previstos. 

Oito técnicos em meio ambiente da SEMMA, dois técnicos e três bolsistas do ISAM participaram 

desta oficina, contribuindo com dados e situações cotidianas. 

A avaliação desta oficina foi realizada por meio do questionamento: “A oficina sobre 

enquadramento de recursos hídricos esclareceu dúvidas em relação à temática no âmbito 

municipal?” A Figura 2 mostra os resultados obtidos. 

Figura 2: Resultados da avaliação para a oficina sobre Enquadramento de recursos hídricos 
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A Oficina “Enquadramento de recursos hídricos” foi avaliada como boa (69%) e ótima (23%). 

Novamente a opção “não se aplica” foi utilizada por quem não participou da oficina. Esta oficina 

ocorreu em dois dias, conforme mencionado na metodologia, com a participação somente dos 

técnicos em meio ambiente por possuir um conteúdo mais voltado a este público. Os professores 

foram convidados, porém não participaram. 

c) Oficina “Investigando a qualidade da água através de experimentos com materiais alternativos” 

Além dos professores que estavam participando do curso, esta oficina contou com a presença, de 

três professores que não estavam participando do curso de extensão e de um engenheiro agrônomo, 

representante do Comitê de Bacias Taquari-Antas. 

O início ocorreu com a aplicação de um questionário buscando respostas relacionadas ao perfil da 

turma e as suas aspirações em relação à oficina.  

A seguir, foi entregue o roteiro com as propostas dos experimentos, para a determinação dos 

parâmetros turbidez, condutividade, pH, oxigênio dissolvido e nitrogênio amoniacal. Os 

participantes solicitaram, durante a explicação do roteiro, que não fossem divididos em grupos, que 

todos fizessem os experimentos juntos, e que a cada experimento fossem socializadas as opiniões a 

respeito do mesmo.  

Ao final da atividade foi realizado um feedback, com o objetivo de compartilhar os conhecimentos 

adquiridos durante a oficina. 

A oficina também foi avaliada por meio do seguinte questionamento: A “Oficina de Experimentos 

com materiais alternativos contribuiu para a minha prática pedagógica?”. É importante destacar que 

esta oficina foi oferecida somente para os professores. Os resultados são mostrados na Figura 3. 

Figura 3: Resultados da avaliação da Oficina “Investigando a qualidade da água através de 

experimentos com materiais alternativos” 

 

Os resultados mostram que a oficina contribuiu efetivamente para a prática pedagógica dos 

professores envolvidos. Nesta questão em específico, os 15% considerados regulares foram 

respondidos por técnicos, que não participaram desta oficina, não levando em consideração a 

instrução de responder “não se aplica”. 

d) Oficina “Monitoramento de Recursos Hídricos” 
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A oficina final, sobre Monitoramento de Recursos Hídricos contou também com a participação dos 

técnicos em meio ambiente da SEMMA. Teve início com a visualização dos pontos monitorados 

nas três fases do Projeto Recursos Hídricos Caxias (UCS, 2014) buscando sugestões dos técnicos 

para novos pontos. Foi importante perceber as demandas dos mesmos em relação ao 

monitoramento, uma vez que eles têm o conhecimento do cotidiano para os problemas relacionados 

a descarte inadequado de esgoto pelas indústrias do município.  

Em seguida, foi organizado o material para a saída a campo, a fim de realizar o monitoramento na 

prática. No LAPAM os técnicos puderam observar o cotidiano das atividades bem como buscar os 

frascos para a coleta de água para as análises físicas, químicas e biológicas.  

Em campo, os participantes escolheram um ponto de coleta de amostras para os testes de qualidade 

da água e para a medição de vazão.  Uma amostra foi coletada tomando-se os devidos cuidados para 

a coleta e preservação. Utilizando uma sonda multiparâmetros foram medidos os parâmetros pH, 

Oxigênio dissolvido (OD), Sólidos dissolvidos totais (STD), Turbidez , Condutividade, temperatura 

da água e temperatura do ar. 

Os resultados obtidos nesta medição proporcionaram momentos de reflexão acerca das condições 

do ponto escolhido, o que influencia nessas condições e ainda as consequências para o meio 

ambiente. Esta oficina foi avaliada por meio do questionamento: “A oficina final atendeu aos 

objetivos propostos proporcionando o fechamento do curso?”. A Figura 4 mostra os resultados 

obtidos. 

Figura 4: Resultados para a avaliação da Oficina sobre Monitoramento. 

 

A Oficina sobre Monitoramento de recursos hídricos foi considerada ótima para 37% dos 

participantes e 27% a avaliaram como boa. Foi um momento importante de interação e 

esclarecimentos relativos ao curso, conteúdos, certificação, entre outros. 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

O AVA foi elaborado para ser um ambiente dinâmico de aprendizagem e troca de informações. 

Muitas das atividades foram propostas de forma que os participantes pudessem postar a sua opinião 

e interagir com outros participantes e tutora.  
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O Guia didático 

O Guia Didático foi elaborado com as práticas testadas na Oficina “Investigando a qualidade da 

água através de experimentos com materiais alternativos”. As práticas também foram testadas com 

alunos do Curso de Licenciatura em Biologia, Campus Universitário da Região dos Vinhedos - 

UCS, e alunos do Curso Técnico em Química do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia, Campus Caxias do Sul. São oito experimentos relativos a qualidade da água, com 

sugestões de substituição de materiais e algumas modificações propostas para as práticas. 

Avaliações 

a) Questionário prévio 

O questionário prévio buscou informações acerca da experiência dos professores com cursos de 

formação, sendo que quatro professores responderam ao questionário prévio. Suas respostas 

revelaram informações importantes a respeito do que buscam estes profissionais em cursos de 

formação continuada. Na sequência apresenta-se uma síntese das respostas obtidas nas questões 

apresentadas. 

Os professores entendem que sua profissão exige atualização constante, no entanto, salientaram que 

as oficinas oferecidas deveriam acontecer após prévia pesquisa com professores para que as 

mesmas viessem realmente ao encontro às expectativas dos mesmos. Afirmaram que a troca de 

experiências que ocorre nas formações é fundamental para a construção dos conhecimentos e que 

muitas vezes essa troca de informações também serve para fazê-los perceber que os anseios e 

objetivos no processo educacional são comuns. O que os atrai nas formações são o assunto, a 

aplicabilidade, a troca de informações e inovações para a prática escolar, além da carga horária e 

horários compatíveis com a sua carga horária semanal.  

Por fim, são unânimes ao responder que palestras são desestimulantes e cansativas. Acrescentaram 

que é utópico pensar que podem classificá-las como formação continuada uma vez que nada 

acrescenta aos participantes, servindo apenas para aumentar estatisticamente a oferta de cursos de 

formação. Complementaram, ainda, que muitas vezes saem com dúvidas e desestimulados até 

mesmo para questionar. Por fim, afirmaram que as oficinas presenciais devem ser a mola mestra 

deste tipo de curso, deixando textos e atividades à distância como complementos didáticos. 

b) Avaliação das unidades  

Todos os participantes responderam aos questionários das seis unidades. A média dos técnicos foi 

mais elevada em relação a média dos professores Em algumas unidades, mais teóricas os 

professores apresentaram mais dificuldade, buscando auxílio da tutora. A média para todas as 

unidades ficou acima de 60, no entanto, é importante ressaltar que estes questionários foram 

aplicados somente como uma maneira de o participante perceber o seu grau de dificuldade e buscar 

ajuda junto à tutora para esclarecer dúvidas em relação ao conteúdo. 
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c) Avaliação dos módulos 

A avaliação dos módulos, feita através de questionário com questões de múltipla escolha, 

evidenciou que a linguagem foi considerada acessível para 56,51% dos participantes, 30,43% 

consideraram fácil. Difícil e complexa apareceram em 13% das respostas, porém é importante 

salientar que isso ocorreu somente nos Módulos 5 e 7, os quais correspondem as Unidades 4 e 6, 

onde o conteúdo foi mais técnico, exigindo uma leitura um pouco mais criteriosa. As alternativas 

apresentadas para esta questão foram fácil, acessível, difícil e complexa. 

Com relação ao tempo disponibilizado, os participantes tinham como alternativas suficiente e 

insuficiente. Para a alternativa insuficiente os participantes poderiam justificar ou sugerir sobre 

quanto tempo além das duas semanas poderiam ser acrescentado à unidade em questão. Somente 

4,34% dos participantes entenderam que o tempo foi insuficiente. Os demais, 95,66% consideraram 

que os quinze dias para a realização de cada módulo foram suficientes. 

O terceiro questionamento avalia os recursos utilizados no ambiente Virtual de Aprendizagem. 

Cada módulo apresentou pelo menos um recurso diferente de texto, tal como, objeto educacional, 

apresentação em PowerPoint e as próprias oficinas, que aconteceram concomitantemente aos 

módulos de aprendizagem. Os textos aparecem como o recurso mais relevante em 100% das 

respostas, nas unidades onde não houve atividade prática. Nas unidades em que houve a realização 

de oficinas, elas aparecem como o recurso mais relevante. 

O último questionamento refere-se à realização de um chat em cada uma das unidades para que 

ocorra maior interação. As opções são “sim” e “não”. Dois fóruns foram agendados, um para cada 

grupo, com tutores com qualificações mais direcionadas a cada grupo. Apesar de praticamente 

100% dos participantes entenderem que a realização do chat seria importante para socializar 

opiniões, nenhum dos grupos participou dos chats agendados. Os mesmos foram avisados com 

quinze dias de antecedência pelo sistema de mensagens do AVA e por e-mail pessoal sete dias antes 

do chat e nos dois dias que antecediam o mesmo. 

Estudo realizado por Pavezi e colaboradores (2011), num total de 889 participantes de ensino 

superior matriculados em cursos a distância, 53% afirmaram que o chat era a uma das ferramentas 

menos utilizadas no AVA. Assim, é necessário analisar as ferramentas mais utilizadas e dar a elas 

maior ênfase e destaque, bem como aprimorá-las possibilitando aumentar o interesse dos alunos no 

acesso às mesmas. 

d) Avaliação do curso 

A avaliação do Curso ocorreu através de questionário enviado por e-mail para os participantes que 

concluíram os módulos do curso e participaram das oficinas, onze técnicos e três professores. Este 

questionário teve por objetivo avaliar o curso em termos de design e navegação, conteúdo e sua 

relação com as atividades propostas, o tutor e autoavaliação. 
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Quanto ao acesso e navegação pelo conteúdo, 77% dos participantes considerou bom e 15 % ótimo. 

A facilidade de navegação pelo AVA teve uma aprovação de 69% dos participantes.  

Os resultados evidenciam que o conteúdo foi elaborado de acordo com a temática proposta e foram 

relevantes para a construção do conhecimento. Estes critérios tiveram resultados bom (69%) e 

ótimo (31%). Os temas tratados também foram considerados atuais, aplicáveis ao cotidiano, além de 

terem sido apresentados com linguagem clara, tanto nos conteúdos como nas atividades. 

No entanto, a falta de interação entre os participantes ficou evidente, quando somadas as respostas 

ruim e regular, que atingem um índice de 46%.  

O problema das interações representa essencialmente um contingente de ordem pedagógica 

(DILLENBOURG, 2003). Estabelecer um ambiente colaborativo de aprendizagem não está 

limitado por questões técnicas, já que a utilização do correio eletrônico e dos chats, por exemplo, 

não apresenta maiores limitações. O desafio consiste em tornar essas comunicações em algo 

construtivo para a aprendizagem. Para que isso ocorra, será necessário considerar uma espécie de 

contrato de conversação, na maioria das vezes implícito, a ser constituído no ambiente virtual, levar 

em conta as diferenças entre as interações virtuais e as presenciais.  

Segundo Fainholc (1999), a concepção dos projetos teleducativos, a preparação dos materiais de 

auto-aprendizagem pedagogicamente válidos e a orientação tutorial são elementos-chave para 

fortalecer a interatividade. É necessário criar novas estratégias que estimulem a participação, uma 

opção interessante é a utilização de dos whiteboards, software a partir do qual dois ou mais usuários 

podem editar o mesmo documento, podendo ver, modificar e apagar os objetos editados pelos 

colegas. 

O tutor foi avaliado pelo seu conhecimento, relacionamento e comunicação em relação aos 

participantes. O tutor conseguiu se relacionar com os participantes de forma clara, cooperativa e 

respeitosa. A avaliação foi positiva e mostra a importância do tutor em desenvolver, gerenciar a 

executar as atividades do AVA, bem como de desempenhar o seu papel como orientador do 

processo de ensino e aprendizagem à distância. 

A autoavaliação evidencia que há participação, porém ela não se dá de maneira uniforme, há 

momentos em que os participantes acessam e fazem as leituras, por algum tempo eles não voltam a 

acessar. Passa-se algum tempo para que voltem a acessar, fazer as leituras e desenvolver as 

atividades. Observando os acessos dos participantes percebe-se que os grupos são heterogêneos 

também quanto aos acessos, que ocorrem nos finais de semana no grupo dos professores e ao final 

do dia no grupo dos técnicos.  

Os resultados mostram que os participantes conseguem avaliar sua participação e disponibilidade no 

ambiente virtual, porém não conseguem organizar seu tempo de forma a serem assíduos no 

ambiente.  
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Complementando as questões de múltipla escolha foram elaboradas três questões subjetivas, assim, 

os capacitandos teriam mais liberdade para expressar suas ideias. 

Quando questionados sobre o curso ter agregado valora para a atuação profissional todos 

responderam que as informações agregaram conhecimento, esclareceu dúvidas, apresentou dados 

recentes e relevantes e ainda contribuiu para atualizar o conhecimento acerca dos recursos hídricos 

no município.  

Como pontos positivos foram citados a grande quantidade de informações a respeito do assunto, a 

divisão do conteúdo em unidades, os textos bem elaborados e a dinâmica de aplicação. As 

atividades práticas foram o principal destaque, além de tutores qualificados. 

As sugestões dizem respeito a realização de mais atividades presenciais e práticas. Todos entendem 

que as atividades práticas estimulam os alunos a participarem mais efetivamente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O formato do Ambiente Virtual de Aprendizagem mostrou-se bastante rígido apesar de contar com 

uma infinidade de recursos. A inserção de material e até mesmo a comunicação não são dinâmicas. 

Todas as etapas que exigiram mais dinamismo foram feitas através de links. O AVA poderia ter a 

opção de documentos compartilhados, sem que fosse necessário acessar planilhas do Google Drive, 

para que todos tivessem acesso a todos os materiais postados. Exemplo disso foram as duas 

primeiras atividades. Para que todos tivessem acesso às imagens impactantes enviadas foi 

necessário elaborar uma apresentação, utilizada nas oficinas para sensibilizar os participantes, além 

dos comentários enriquecedores de quem postou as imagens, uma vez que cada imagem tem uma 

história. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem foi utilizado nesta proposta por permitir que os participantes 

pudessem organizar seu tempo de forma mais flexível e cômoda. Ainda assim, os resultados 

mostram que os participantes não conseguem ser assíduos ao Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

Além disso, um ambiente rico em atividades acaba por inibir os participantes, que desistem do 

curso por falta de tempo, ou ainda, por não conseguirem organizar o seu tempo por não ter o dia e 

horário específico como em aulas presenciais. 

Neste sentido, Ambientes Virtuais de Aprendizagem devem ser minunciosamente planejado e 

pactuado com os participantes o tempo a ser dedicado ao mesmo. Sugere-se neste sentido uma 

avaliação diagnóstica preliminar do aluno, suas condições de tempo e dedicação ou predisposição 

em atender as atividades solicitadas. 

Um problema encontrado ao longo do curso foi a falta de interação ficou evidente nos resultados 

obtidos em todos os questionamentos que avaliaram este critério. Embora a interação online não 

tenha ocorrido de forma satisfatória, as oficinas temáticas permitiram a participação ativa, tanto dos 

professores quanto dos técnicos, em todas as atividades, capacitando-os a elaborar hipóteses, 
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observar resultados, predizer respostas, argumentar com o grande grupo e melhor compreender os 

conhecimentos científicos. Isso foi possível porque foram organizadas em específico para o público 

que iria participar, fazendo-os sentir-se integrados no processo, buscando aprimorar-se. 

Além disso, parâmetros utilizados para a elaboração das atividades levaram informações ambientais 

regionais importantes para que os professores tivessem conhecimento da situação dos recursos 

hídricos do município. A sensibilização através da utilização destes dados nas salas de aula sempre 

repercute de forma positiva. 

Os resultados positivos levam a considerar que as oficinas temáticas atreladas a atividades 

experimentais e a outras estratégias de ensino contribuem para despertar o interesse dos 

participantes e que um ensino contextualizado é um agente facilitador para a construção do 

conhecimento científico e desenvolvimento de habilidades e competências básicas para o exercício 

da cidadania, esta consideração também é citada nos estudos de Andrade colaboradores (2011, 

2012). 

Entende-se que os procedimentos metodológicos aplicados nesta proposta podem ser utilizados para 

capacitar professores e multiplicar informações referentes aos recursos hídricos, porém, deve 

atentar para mudanças em diversos aspectos: 

O tempo dado para a realização das atividades não precisa ser ampliado, porém deve haver maior 

rigidez na finalização dos prazos.  

Os textos devem ser elaborados para cada público em específico, pois a aceitação dos que foram 

utilizados neste curso se deu de forma mais positiva entre os técnicos. Para os professores são 

necessárias modificações em relação a estrutura e ao tamanho dos mesmos. 

Deve-se ampliar as atividades presenciais e diminuir as atividades a distância. Além disso, o tempo 

do curso pode ser repensado, dois meses foi o prazo de maior atenção e disponibilidade percebidos, 

quando analisados os acessos, os quais são menores nos módulos nos quais houve atividade 

presencial em relação aos acessos em módulos que continham somente atividades de leitura e a 

distância. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem deve ser repensado, talvez um blog consiga ser mais 

interativo. Conforme Santos (2003, p. 3), o que caracteriza um AVA é o processo de comunicação 

em rede entre seres humanos, a partir de interfaces digitais, na qual todo e qualquer signo pode ser 

produzido e socializado no e pelo ciberespaço. Assim, sites, blogs, fóruns, assim como, ambientes 

interativos 3D e comunidades virtuais, são considerados AVAs. Definir qual melhor se adequa ao 

tipo de trabalho proposto é essencial para que se obtenham melhores resultados. 

É necessário que haja uma parceria com Secretarias de Educação para que esta possa ser uma 

proposta integrada ao seu calendário de formações, para não sobrecarregar os professores com 

diversas formações, dentre as quais, muitas são obrigatórias. 
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Com esta parceria, os professores poderiam optar pelo curso, por afinidade. Tendo como 

participantes um grupo maior de professores, de diferentes áreas do conhecimento poderiam ser 

realizados trabalhos interdisciplinares no sentido de elaborar textos que contemplem a realidade 

local, uma vez que, por estarem diariamente com um número significativo de alunos poderiam 

realizar um levantamento histórico rico em informações e ainda um levantamento da situação atual 

dos recursos hídricos do município. 

Além disso, também poderiam elaborados projetos interdisciplinares com alunos no sentido de 

monitorar a qualidade dos mesmos através da sua cor. Este projeto seria uma maneira de utilizar 

câmeras e ou celulares como ferramentas educacionais. 

Por fim, entende-se que a aplicação desta metodologia, deve priorizar as atividades práticas em 

todos os momentos, principalmente na forma de oficinas. A utilização de aplicativos de celular 

poderia constituir um ambiente virtual de aprendizagem dinâmico e de grande interação entre os 

participantes, sanando assim a dificuldade de interação entre os participantes do curso, evidenciada 

nos resultados dos questionários de avaliação aplicados. 
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